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M ais uma vez chamamos a 
‘atenção da ex.ma Câmara para o 
estado em que se encontram os 
passeios da rua 31 de Janeiro. 
Pelo menos, uns ligeiros conser­
tos, para evitar a censura de quem 
nos visite por ocasião das Festas 
Gualterianas. A desculpa é sem­
pre a falta de dinheiro, mas, pa­
ra êste caso, apelar para isso se­
ria uma infantilidade, porque a 
verba para a despesa a fazer com 
a reparação não deve desiquili- 
brar o Orçamento Camarário. 
São coisas pequenas, mas o efeito 
é sempre pouco agradável, e mui­
to principalmente tratando-se dos 
passeios de uma das ruas princi­
pais da cidade, como é aquela à 
qual nos referimos. Não poden­
do ser mais, já é alguma coisa 
mandar reparar o indispensável.

%
Consta-nos que têm sido 

aplicadas multas por maus tratos 
aos animais, algumas das quais 
têm ficado sem efeito. A ser ver­
dade, não podemos louvar o pro­
cedimento de quem não mantém 
a execução das referidas multas, 
desde que sejam justamente apli­
cadas, porque isso nem está de 
harmonia com a lei, nem com os 
princípios da boa disciplina.

Se é proibido maltratar os ani­
mais, porque razão não hão-de 
sofrer as devidas consequências 
aqueles que o fizerem ? Inutilizar 
o serviço feito pelos Agentes da 
Autoridade, quando no cumpri­
mento dos seus deveres, é des- 
prestigiá-los, é obrigá-los a dei­
xar correr ao Deus dará todos 
os casos em que tenham de in­
tervir. Assim não está certo.

eíá aqui chamamos a atenção 
da polícia para o que se passa 
nas Obras Novas, quer sôbre a 
mania eterna da bola, quer sôbre 
a algazarra que o jôgo desta pro­
voca, quási sempre acompanhada 
de palavrões que ofendem a boa 
moral e fazem corar e revoltar 
quem os ouve. E é tal e tam 
grande o descaramento dos ma- 
landrins que por ali se juntam, 
que parecem julgar-se em terre­
no conquistado... usando duma 
liberdade que ultrapassa os limi­
tes da licença.

Ao digno Chefe de Polícia, sr. 
Larcher, rogamos o obséquio 
de fazer reprimir os entusiasmos 
condenáveis pela vizinhança das 
Obras Novas.

D a q u i  a três semanas são as 
Festas da Cidade e porque enten­
demos que quanto mais um povo 
se veste e lava mais respeitado é, 
nãoachamosde spropósito chamar 
a atenção dos senhores proprie­
tários para a frontaria dos seus 
prédios e de alguns muros, man­
dando-os passar pela acção da 
brocha dando-lhes um aspecto se­
não de novos, pelo menos a apa­
rência de que foram virados co­
mo qualquer fato coçado...

Empenha-se, por isso, o bom 
nome da cidade que louvaria a 
atitude dos senhores proprietá­
rios, e a digna Câmara igualmen­
te seria louvada pelo seu muito 
zêlo e competência em manter a 
letra do Código de Posturas...

E o visitante ficará bem im­
pressionado com o que lhe apre­
sentarmos de bom e de higiéni­
co, julgando-nos incapazes de 
vivermos em pelintrice, pelo me­
nos exterior...

:::::::::::::::::::::::: V Í S a d O  p e l a  
C o m issã o  de C e n s u ra .

M U I T O  B E M
Foi ó p tim a a lem brança  d o  

«N otíc ias  de  G u im arã is» , d iri­
g indo-se  às sen h o ras  d esta  
T erra  a ped ir o seu  co n cu rso  
para  um  d o s  m ais in te ressan tes  
n ú m ero s  d as  F estas  G u alte ria ­
nas —  a B atalha de F lores. 
D e facto , n inguém  m elhor do  
que  as ilu stres  D am as V im a- 
ranenses p o d e  d ar a êste  n ú ­
m ero  das F estas o b rilhan tism o  
que êle deve ter, de  m odo  a 
n ão  deixar m al im pressionado  
o s  fo raste iro s  e a  p róp ria  p o ­
pu lação  d a  c idade . E ' neces­
sário  fazer-se u m a B atalha de 
F lores de verdad e não  um  
sim ples sim ulacro  dês te  n ú m e­
ro  d o  p ro g ram a , com o, infeliz­
m ente, tem  já  acon tec ido . P a ­
ra  isso, n ad a  m ais será  p rec iso  
d o  q u e  a  boa-von tade  e um  
p o u co  de esfo rço  d as  sen h o ras  
d e  G uim arã is, que, sem  o fensa 
para as su as  v irtu d es  e para  as 
res tan tes  excelsas qualidades 
de que  são  d o tad as, nem  sem ­
pre se evidenciam  de m odo  a 
deixarem  na op in ião  púb lica  
agradável im pressão  de que, 
d en tro  d a  sua  A lm a e do  seu 
p u ro  e esbe lto  co ração , existe

a m ais fervo rosa  Fé e a m ais 
a rra igada  E sperança  no  p ro ­
g resso  de G u im arã is . N ã o  é 
p o r m eio  d a  ind iferença ou  do  
m u tism o  q u e  se faz reviver o 
passado , so b re tu d o  q u a n d o  
êsse passado  sim boliza o s  aco n ­
tec im en to s  m ais célebres dum  
povo , g rav ad o s , em  le tras  de 
oiro , nas pág inas d a  H istó ria  
d êsse  m esm o povo. E ', pois, 
um  dever u n irm os a n o ssa  in te­
ligência, a n o ssa  v o n ta d e  e o 
n o sso  sacrifício  ao  A m o r que 
te m o s a es ta  T erra , afim  de 
co n seg u irm o s m an ter as  trad i­
çõ es  q u e  o s  n o sso s  a n te p a ssa ­
d os n o s  legaram , e às  quais 
n ão  dev em o s deixar de  p res ta r 
a n o ssa  m ais ín tim a veneração  
e o n o sso  m ais reco n h ec id o  
p re ito  de  h o m en ag em . F azen ­
d o  assim , d am o s h o n ra  e g ló ­
ria àquêles que, p assan d o  à 
vida eterna, con fia ram  ao s  seus 
su cesso res  o s  lou ros  d e  m uitas 
c o n q u is ta s  e o s  triun fos  de 
m u itas  v itórias, po r m eio  das 
quais  a largaram  os dom ín io s 
da n o ssa  am ad a  P átria , além  de 
o u tro  feito  de notável im por­
tância , que n os devem  servir

d e  exem plo  p ara  não  d esan i­
m arm os na  lu ta em  pro l d o  
p ro g resso  de  G u im arã is . C om o  
co n seg u ir êste  p ro g re s so ?  A 
ta re fa  será  m u ito  fácil desde  
q u e  to d o s  traba lhem  p ara  o 
m esm o  fim , sem  a p reo cu p ação  
de irrealizáveis am bições ou  
de inconceb íveis a s p ir a ç õ e s ,  j 
T am b ém  é con trib u ir para  o j 
p ro g resso  d es ta  T erra  o não  
deixar desaparecer as an tigas  
F estas  da  C idade, a quem  o 
sau d o so  Jo ão  de M elo e ou tros, 
a lguns já  falecidos, deram , em 
o u tro s  te m p o s , a m aior im p o ­
nência. Ju s to  é, p o rtan to , que  
a s  F estas  ressuscitem com  
aquêle  esp len d o r d o  p assado , 
d an d o -se , assim , v ida nova a 
u m a trad ição  an tiga .

R esta-m e, para  findar, diri- 
Ng ir as m inhas sau d açõ e s  m ais 
sinceras às  S en h o ras  V im ara- 
nenses, co nvenc ido  de  q u e  suas  
ex .aS d arão  à B ata lha  de  F lo res 
um  sign ificado  ún ico  e excep- 
cional, com o  ún ico  e excepcio- 
nal é o  s ign ificado  d o s  seus 
m eigos so rriso s, m ensage iro s 
do  A m or e d a  B o n d a d e !

R am ío .

c o i r T u ^ r u

Enquanto existirmos, e Deus 
nosso Senhor nos der vida e 
saúde, o barracão da rua de Gil 
Vicente ter-nos-há à perna, aqui, 
como pêros rijos e duros, fusti­
gando o desmazêlo, a incúria, a 
desvergonha de quem consente 
semelhante coisa a servir ainda 
— oh! aberração das aberrações! 
—como casa de espectáculos!... 
E’ que aquilo, como está, noutra 
terra de somenos importância, 
já teria acabado, mas, em Gui* 
maràis, onde tudo se conserva e 
consente para infelicidade nossa, 
vive ainda para mostrar às gentes 
que a civilização moderna é uma 
coisa secundária que pouco ou 
nada adianta ao progresso moral 
e material dum povo, sendo mais 
chic apresentar, assim, uma casa 
que é uma vergonha e, mais do 
que isso, uma afronta à memória 
do Homem que viveu a fazer 
Arte e a representá-la com talento 
e graça! Mas em Guimarãis acei­
ta-se tudo, come-se tudo, tolera-se 
tudo, mesmo que insulte os ho­
mens, a Arte e o bom Gôsto!

Pobre terra!
Desgraçada terra !...
— E ainda continuamos a di- 

zer-nos um povo amante do pro ­
gresso, da c iv iliza çã o , quando, na 
verdade, êstes palavrões só têem 
servido para assustar meninos e 
a ingènuidade do pacato aldeão, 
alheios e ignorantes ao bem pró­
prio,— espiritual e artístico — 
porque um bom tea tro  faz parte 
da educação moral e cívica dos 
cidadãos.

A Companhia Rafael de Oli­
veira, que aqui esteve uma larga 
temporada, agarrou-se àq u ilo .. .

por melhor não ter a terra que 
oferecer a quem procura levar a 
vida pelo Teatro, procurando, ao 
mesmo tempo, fazer Arte, distri­
buir civilidade e educação pelas 
camadas menos cultas! Agarrou- 
s e ,  sim, mas para apresentar, aos 
seus espectadores, o teatro me­
nos mal perfumado, teve de man­
dar dar-lhes de agulheta, desin­
fectá-lo, isto por mais de uma 
vez, pois não queria sofrer com 
o incómodo alheio, e como quem 
vai áli, tem o direito de ser bem 
instalado e bem servido, Rafael 
de Oliveira só teve uma única 
coisa a fazer: água e clorêto... 
dando-lhe um ar de mais higiene 
e de mais frescura para quem quer 
que fôsse assistir aos seus espectá­
culos não tivesse de tapar o na­
riz e a bôca... Os senhores es­
tão a ver! Ora um riso, ou uma 
gargalhada franca despertada pe­
lo dito, pela piada, pelo chiste de 
qualquer personagem, abafada, 
assim, de repente, é sempre um 
riso, uma gargalhada, mas nunca 
franca e espontânea, antes dis­
creta, pois que teve a ocultá-la um 
lenço de algibeira! Desta maneira, 
— e isto não é raro ver-se — o 
artista que tal visse fazer, por 
exemplo, em Fafe, não indo mais 
longe, porque não é preciso, 
começaria a duvidar de si, da sua 
arte, do seu talento, porque via 
o espectador esconder por detráz 
dum bocado de bretanha um riso 
mal disfarçado, que seria inter­
pretado ou como de piedade e 
comiseração pelo artista, ou de 
mofa e desprêso pela sua pouca 
habilidade na Arte de Talma!...

Não será isto assim?! O ridí­

culo faz-nos sempre rir, de qual­
quer maneira como o encaremos, 
mas para quem quer que seja é 
mais agradável ouvir a piada fla­
grante, cheia de causticante ridí­
culo, espontânea, livre, do que 
ouvir um riso disfarçado por uma 
piada sem piada pelo seu ridículo 
forçado, sem graça nem geito, 
aleijado de forma e conceito. 
Consentir, portanto, no tiatro da 
Rua de Gil Vicente?! Só pelo 
ridículo! Como pelo ridículo atre­
vido, insolente se continua e tei­
ma em chamar-se-lhe—Teatro OU 
Vicente !!!.........

A fo n so  F k a n ç a .

í Inspecções mil itares

Continuam as inspecções mili­
tares, neste concelho, que princi­
piaram em 5 do corrente.

Segundo o que temos ouvido 
dizer, o senhor Dr. José da Ro­
cha Gomes, ilustre médico da 
respectiva Junta, tem sido o mais 
justo possível, motivo porque to­
dos lhe íazem as mais lisongeiras 
referências. A-pesar-de não conhe­
cermos pessoalmente sua ex.a, 
damos esta ligeira notícia com 
grande prazer, porque sempre 
admiramos o procedimento da- 
quêles que evitam os escândalos 
e as injustiças, sem, todavia, se 
arvorarem em carrasco da huma­
nidade.

Quanto aos restantes membros 
da Junta, também nada temos 
ouvido em seu desprimor.

7* cidade, no último domingo, 
esteve muitíssimo movimentada, 
vendo-rse nos seus principais cen­
tros um grande número de ca­
mionetes com excursões de vá­
rios pontos do país, aqui perma­
necendo bastantes horas em ran- 
chada aíegre de bom e sàdio 
convívio fraternal, e automóveis 
em constante vai-vem, o que para 
nós, vimaranenses, é motivo de 
satisfação, porque Guimarãis, ho­
je, mais do que nunca, é visitada 
amiúde. A Penha, naquele dia, 
foi também muito visitada, me­
recendo, ao que ouvimos, os mais 
rasgados elogios a acção empre­
endida, nos últimos tempos, na 
formosa Montanha, admirando 
todos os seus visitantes os ma­
gníficos horizontes que a Penha 
oferece de todos os pontos.

Sirva-nos isto, ao menos, de 
çonsôlo nesta amarga e vil tris­
teza. .. que é a vida.

%
B e m  sabemos que, hoje em 

dia, qualquer coisa custa os «olhos 
da cara», mas quando há gôsto 
e arte tudo se arranja pelo me­
nos. Queremos nós dizer com 
isto que, a casar-se com as orna­
mentações das ruas, por ocasião 
das próximas Gualterianas, de­
viam os habitantes ornamentar as 
fachadas das suas casas, dando a 
certeza ao forasteiro de que tudo 
e todos estão de alma e coração 
com as Festas da Cidade. Flores 
naturais ou artificiais, com uns 
mçtros de chita de ramagens, 
hera e arbustos — tôdas estas 
coisas arranjadas com mimo e 
jeito pelas mãos gentis e hábeis 
da Mulher vimaranense era o 
bastante para, com simplicidade e 
economia, apresentar uma facha­
da donde, durante três dias, as 
nossas patrícias distintas pudes­
sem sorrir entre o verde macisso 
e o perfume das flôres.

— Está dito, Senhoras nossas ?!

Pedipam-nos para fazer 
uma visita ao prédio com o n.° 
212 de polícia, da Rua D. João I, 
a fim de vermos mais de perto o 
estado lastimável em que tal pré­
dio se encontra, constituindo um 
perigo iminente para os seus mo­
radores. Lá iremos para dizer- 
-mos da nossa justiça.

Exam es  de 2.0 grau

Recebemos, pelo correio, um 
artigo sôbre exames de 2.° grau 
e recrutamento dos membros dos 
respectivos júris, ao qual não da­
mos publicidade por termos re­
solvido, desde há muito tempo, 
arquivar no cêsto dos papéis 
velhos todos os escritos anóni­
mos, que sejam enviados a esta 
Redacção. No entanto, nós, que 
já ouvimos uns zuns-zuns relati­
vamente aos referidos exames 
oferecemos as colunas do nosso 
modesto jornal a todos aquêles 
que sejam vítimas de qualquer 
injustiça, desde que apresentem 
provas concretas e tomem a de­
vida responsabilidade. Da nossa 
parte, não pouparemos ninguém 
— seja quem fôr — uma vez que 
tenhamos os elementos necessá­
rios para chamar à responsabili­
dade quem prevaricar. Mas oxalá 
que tudo corra na melhor ordem, 
a fim de se evitarem desgostos.

A u x ilia r o N o tíc ia s  de 
G u im a rã is  é cu m p rir um  
dever de bairrism o.

MIN-HOR
(O I B N T Í F I O A  C O M B I N A Ç Ã O  QTJTMIO A)

R estitui aos oabslos a sua e ô r prim itiva* 
N fto  m a n c h a  a p s l s  n e m  a r o u p a *  
Vende -  s s  sm  tô d as as boas ffarmáoias.

Preparação do Eaboratírio “flORUS,,



«ia i nolli di fllHL
Confesso que era com certa 

ansiedade que aguardava a res­
posta do sr. Unhaca, porque es­
tava convencido da sua retrata­
rão formal. Onde julgava ir ver 
um acto de contrição sincero, 
um arrependimento lógico, e um 
propósito firme de emenda, que 
vejo eu, meu Deus?! Uma edi­
ção correcta e infinitamente au­
mentada de todos os seus costu­
mados deslizes, incoerências e 
infelicidades. Êste artigo, então, 
é a síntese do cronista, é o pró­
prio sr. Unhaca em letra de im­
prensa. E, ainda, para cúmulo, 
num rasgo de erudição de alma­
naque, revela-nos um sonho que 
mais parece um pesadêlo! Pelo 
visto, o sr. Unhaca é sempre o 
mesmo, quer esteja a dormir, 
quer acordado. Logo de entrada, 
o sr. Unhaca, promete um esbo­
ço da sua defesa, mas nem se 
defende, nem acusa, nem avalia 
o justo equilíbrio das razões ex­
postas... insulta, claudica, zig- 
-zagueia, e cai desainparadamen- 
te nos braços de Morfeu, como 
êle próprio confessa, para come­
çar logo... a sonhar! E que so­
nho, que pesadêlo! Com certeza 
foi má digestão, sr. Unhaca. A 
avaliar pela monstruosidade do 
sonho, fico a pensar nos horro­
res digestivos porque devia ter 
passado! Para outra vez tome 
bicarbonato, sr- Unhaca, que 
nunca mais sonhará com Apoio, 
nem com as pipas de Baco.

O sr. Unhaca, não satisfeito 
ainda por atropelar, injuriar e 
malsinar os simples mortais, leva 
o seu sacrílego atrevimento a 
ponto de invadir os luminosos 
domínios do Olimpo, para des­
manchar a compustura helénica 
dos Deuses. Perdoa-lhe, divino 
Apoio ! Tu continuarás singrando 
eternamente, triunfante no teu 
brilhante carro, através dos es­
plendores dum céu maravilhoso, 
indiferente às pedradas do sr. 
Unhaca!

O sr. Unhaca, bem o sabes, 
não é senão uma pequena nuvem 
que passa e que, levemente, es- 
curenta a tua luz radiosa!

Mas o sr. Unhaca acha que é 
um espírito justo e imparcial 
(que imodéstia!), quando des­
portivamente exalta alguém hoje, 
para àmanhã deprimir. E’ que o 
sr. Unhaca desconhece a sua 
principal função, e foi isto que 
originou estas escusadas discus­
sões. O sr. Unhaca, devia saber 
que o seu papel principal é de 
orientar, de guiar, canalizar apti­
dões, desenvolver tendências), 
apaixonar, criar adeptos e aper- 
feiçoá-los. Ninguém nasce per­
feito, e o desporto é também 
uma escola de perfeição física 
e moral, logo é absolutamente 
admissível o progresso e melho­
ria de forma que pode ter as 
suas intermitências passageiras. 
Ora, o sr. Unhaca, que pede e 
deseja o absoluto, a perfeição 
máxima, como as crianças pedem 
e desejam a Nestlé (não é rècla- 
me, sr. Unhaca. O sr. também 
fala nas iguarias e nos vinhos de 
Baco, creio que também sem es­
sa intenção), lá porque não sa­
tisfazia nunca o seu espírito exi­
gente, atirava-se a tudo e a todos, 
demolindo, ferindo, devastando, 
qual Atila à rédea solta, daqui 
a pouco havia de fatalmente con­
taminar o público, sempre fàcil- 
mente sugestionável.

E não tardaria muito que ha­
víamos de assistir, boquiabertos, 
atónitos, ao ulular duma multi­
dão insatisfeita, e que incitada 
pela assoladora pena do sr. Unha­
ca, havia de bradar com lábios 
espumantes e olhos raiados de 
sangue: más sa n g re ...  más ca- 
va lhos.. .

Veja o sr. Unhaca até que pon­
tos nos podem levar os seus 
exagêros...

Só depois disto, é que o sr. 
se arrependeria? E como seria 
confrangedor para o nosso cora­
ção de desportista, vêr o sr. 
Unhaca pendido, acabrunhado, 
face macilenta, olheiras arrôxea- 
das, de pena partida ao canto da 
orelha, jornais desportivos furio­
samente amarrotados, debaixo
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do braço, o passo incerto, va­
gueando através das ruas, dos 
largos, das vielas, com a lanterna 
de Diógenes na mão... à pro­
cura de um homem!... Verda­
deiramente desiludido, diria de­
pois: Olho, não vejo ninguém... 
falo, ninguém me responde.

Mas isto não é exagêro, sr. 
Unhaca! O sr. sabe bem o que 
a sua assoladora pêna já fêz em 
Braga. A sua pêna, que mais pa­
rece uma alavanca... de Archi- 
medes, saiu do Campo dos Piões, 
indómita e atrevida como um 
verdadeiro flagêlo, percorreu a 
cidade inteira, vergastou, con­
tundiu, apunhalou, vassourou... 
A cidade acordou inquieta, so­
bressaltada, mexeu-se, agitou-se, 
bradou, protestou, enfureceu 
-se... E com razão, sr. Unhaca, 
porque a sua malfadada pêna 
nunca devia ter saído do campo 
de jogos.

Então, o sr. Unhaca, vai pôr 
uma cidade inteira a vomitar por­
carias que com certeza tornou a 
ingerir! Que peste, sr. Unhaca! 
Como vê, o sr. Unhaca, espalhou 
por tôda a parte os frutos mal 
sazonados, é certo, mas perigo- 
síssimos, dos seus exagêros.

O sr. Unhaca forma à sua 
volta uma verdadeira zona peri­
gosa. E eu confesso, estou ver­
dadeiramente estarrecido, tenho 
mêdo também, sinto-me cobar­
de... e não lhe digo por enquan­
to o meu nome. Que passe pri­
meiro a ira de Deus... e depois 
falaremos. Mas, afinal, o sr. 
Unhaca, só desta vez é que assi­
na o seu nome! Quantas vezes 
foi também cobarde, o sr. Unha­
ca ? Bem!, bem feitas as contas, 
o sr. Unhaca ainda é muito mais 
cobarde do que eu !...

Quanto ao que o sr. Unhaca 
aprendeu com o tal sábio pro­
fessor, em outra qualquer oca­
sião 'daremos balanço, mas está 
-me a parecer que foi muitíssimo 
pouco. Foi pêna!! O sr. Unhaca 
continua a acusar a C. A. Já dis­
se ao sr. Unhaca que ainda lhe 
havia de fazer o elogio fúnebre. 
Espere com paciência a próxima 
assembleia geral, onde a C. A. 
vai prestar contas e dar conheci­
mento dos seus trabalhos à nova 
Direcçào.

Afinai de contas, o sr. Unhaca, 
continua a ser um crítico exage­
rado, incoerente e infeliz! Não 
lhe valerá de nada tôda esta 
admoestadora prosa? Se não va­
le, então deixe-se disto... vá-se 
embora. Olhe, quer um conselho? 
Arrependa-se, vá para o deserto 
e faça como S. Jerónimo... bata 
com pedras no peito.

A p o l o .

Padre João Ouarte de Macedo
Passa, no dia 18 do corrente, 

o 6.° aniversário da inorte do 
padre João Duarte de Macedo, 
que, durante mais de trinta anos, 
paroquiou a freguesia de Donim.

Alma bondosa em extremo, 
coração generoso como poucos, 
amigo devotado e desinteressado, 
nunca os pobres recorreram à sua 
bolsa em vão, e muito menos, 
aos seus préstimos ou ao seu con­
selho. Nunca o padre João, como 
nós lhe chamávamos, ou o Sr. 
Abade, como lhe chamavam os 
seus paroquianos, alardeou os 
serviços que prestava e, antes, 
procurava diminuí-los; quando, 
porém, lhes prestavam o mais 
insignificante favor, era certo o 
exagêro nos seus agradecimentos, 
repetidos por mais de uma vez.

Lembrar o seu passamento aos 
habitantes de Donim, é um dever 
moral imposto pela nossa cons­
ciência, visto que, com a morte 
do padre João, perdemos o me­
lhor amigo que tínhamos em 
Donim.

No dia 18, pois, é dever de 
todos nós, os que fomos seus 
amigos e seus paroquianos, ma­
nifestar condignamente o seu pas­
samento por um acto que nos 
torne dignos do seu sucessor e 
mostre à irmã o muito respeito 
que sentimos pela sua memória.

Donim, 10 de Julho de 1933.

M . da S ilva .

d l s  minRas im pressões

s z
Caro amigo:

E’ com grande prazer que te informo 
de que as obras dos novos Paços do 
Concelho—que tam vagarosamente têm 
prosseguido — devem, dentro em breve, 
tomar um maior incremento, se a Câ­
mara Municipal conseguir a comparti­
cipação do Estado para a conclusão das 
mesmas, pedido êste que a referida Edi- 
lidade resolveu fazer — e muito acerta- 
damente — para que não se diga que 
não há interêsse, em concluir o edifício, 
que ficará sendo o melhor da cidade. 
É’ um assunto que muito tem dado que 
falar e que muito discutido tem sido, 
havendo, até, quem já tivesse a infeliz 
ideia de se lembrar de mandar a l a g a r  
o que estava feito. Não te menciono 
nomes, mas ficarás a saber que ttido o 
que se tem passado com o edifício dos 
novos Paços do Concelho, se deve a 
uns certos críticos p ro f is s io n a is , aqueles 
que aparecem sempfe a criticar tudo e 
todos, quando é certo que não têm 
competência nem autoridade para o fa­
zerem. No meu entender, são indiví­
duos que, por uma questão de tempe­
ramento ou por uma su p e ra b u n d â n c ia  
de ignorância, só se sentem bem quan­
do pensem o contrário daquilo que o 
bom senso aconselha. Neste caso, po­
rém, a crítica passa a ser um crime, 
visto que o projecto do elegante edifí­
cio é da autoria de um dos mais distin­
tos Arquitectos do País—o sr. Marques 
da Silva, cujo nome é conhecido não 
só em Portugal, mas também no estran- 
jeiro. Portanto, não há o direito de 
ninguém duvidar da competência de 
quem, como sua ex.m, tem dado as maio­
res provas do seu talento e do seu re­
conhecido mérito. Assim o entendem 
todos aqueles que outra preocupação 
não têm senão a de fazer justiça, seja a 
quem fôr. Destas poucas palavras, po­
des, meu caro amigo, chegar à conclu­
são de que o novo edifício dos Paços 
do Concelho é um importantíssimo me­
lhoramento para a cidade de Guimarãis, 
quer atendendo à sua utilidade, quer 
considerando-o como uma obra gran­
diosa e sublime. Não julgues que estou 
a fazer revelações sugeridas por alguém 
ou a procurar insinuar no teu-espírito 
o nome do Arquitecto sr. Marques da 
Silva, porque nenhuma destas circuns­
tâncias se dá, o que me interessa é 
não atraiçoar a minha consciência, que 
está acima de tudo Nunca tive a velei- 
da ie de me salientar, mas tenho a vai­
dade de ser correcto, leal e sincero em 
todos os meus actos, como muito bem 
sabes. E, assim, termino, deixando-te, 
por hoje, em sa n ta  paz.

Um abraço do
sempre amigo

Guimar&is, 13- V I - 1933
M io r a .

j T s  nossas gentis Xeitoras
À Casa das M eias acaba de 

receber um liuáo sortido de meias para 
senhora, homem e criança, a preços 
baratíssimos.

Convém não esquecer que o M a r­
tins é o Rai das Meias*

V E N E> E - S E
P eq u en a  p ropriedade" com  

casa, v inho  e fru tas, p e rto  das 
C aídas d as  T aipas.

D ão-se o s  p rec iso s  esclare­
c im en tos na T ipografia  M iner­
va V im aranense, R. 31 de Ja­
neiro  —  G uim arã is .

O seu a seu dono...
O nosso distinto colega «Diário 

de Lisboa» publicava, há dias, 
o seguinte, que é interessante por 
a parte visada ser a Direcção dos 
Correios e Telégrafos. Ora te­
nham a bondade de ler, e digam- 
-nos, depois, se neste caso, como 
em muitos, não há o propósito 
de lesar, mais do que o proprie­
tário, o contribuinte. E’ um caso 
que, como muito bem diz o nos­
so colega, o legislador não pre­
viu ao promulgar a última lei sô- 
bre inquilinato:
«Um caso de inquilinato que se torna revoltante

Há casos revoltantes em matéria de 
inquilinato, que devem merecer a aten­
ção do legislador, e que a ultima lei não 
previu, para os reprimir como merecem.

A estação das Caídas das Taipas está 
instalada numa casa que tem quintal, 
água, vinha, arvores de fruto, etc., e pa­
ga a renda mensal de 17$00.

O senhorio, que é pobre, precisa da 
casa para viver. Várias vezes tem recla­
mado, tanto mais que a casa ameaça ruí­
na, sem ser atendido.

A direcção dos Correios, depois de 
muito instada, prometeu despejar a casa, 
se o senhorio se comprometesse a arran­
jar-lhe outra. Ofereciam-se nada menos 
de três prédios. Simplesmente, o Correio

não está disposto a pagar uma renda 
superior a 17S00!

E em virtude de não se ter consegui­
do uma casa pelo mesmo preço, a direc­
ção dos Correios dispôs-se a fazer à sua 
custa as obras de que o prédio necessita 
— e continua na casa.

E o senhorio, que paga, pelo prédio 
em que habita, uma renda anual de 
1.100S00, recebe 204$00 por ano pela 
renda da sua casa — e paga de contri­
buição pelo mesmo prédio 187$00 !

Será justo?»

Não admitimos, seja êle qual 
fôr o motivo alegado, nem o 
abuso da lei nem contra a lei, e 
muito menos quando é praticado 
por uma entidade que tem a 
a obrigação moral de pagar o 
que fôr de justiça, não devendo 
negar aquilo que por direito lhe 
não pertence.

O seu a seu dono...

V I D A  D E S P O R T I V A
A convite da cessante Comissão 

Administrativa do «Vitória»,realizou-se, 
na segunda feira última, 10 do corrente, 
a Assembleia Geral desta agremiação 
desportiva vimaranense, para a eleição 
dos novos corpos gerentes de 1933-3 4 .

A assembleia foi numerosa, em virtu­
de do interêsse que prendeu grande­
mente as atenções dos desportistas vima- 
ranenses, que, com anciedade, aguarda­
vam o desfecho desta assembleia, da 
qual deviam sair os novos dirigentes do 
«Vitória».

Nos últimos dias da aproximação 
desta referida Assembleia Geral, corre­
ram de bôca em bôca os mais espalha­
fatosos boatos, intrigas que nos pare­
ciam inacreditáveis e incompreensíveis, 
mas qué coincidiam com certos subter­
fúgios que afinal «baquearam» perante 
uma forte e inteligente defesa de todos 
os associados do Club, que se encon­
travam retinidos na dita Assembleia 
Geral.

Aberta a sessão, o presidente da As­
sembleia, expôz os fins para que foi 
convocada a retlnião, motivo porque 
autorizou e concedeu a prioridade da 
apresentação da primeira chapa e única 
de oposição, ouvindo a numerosa assis­
tência pronunciar demoradamente os 
nomes dos elementos que a constituíam, 
sem que n in g u é m  se tivesse reflectido.

O Dr. José Pinto Rodrigues, presi­
dente da Assembleia,chama a atenção dos 
associados do Club que estão presentes 
para a chapa apresentada, afirmando 
em palavras extemporâneas, mas elo­
quentes, pela sua louvável imparciali­
dade e lealdade, tendentes a exaltar as 
nobres qualidades das ilustres pessoas 
que estavam englobadas na aludida 
chapa.

Como a concorrida assembleia se 
manteve alheia às suas afirmações, foi 
depois em seguida apresentada a segun­
da e última chapa, dos novos dirigentes 
do Club vimaranense, sendo logo os 
primeiros nomes a ouvirem-se, recebi­
dos com desusado entusiasmo por parte 
do auditório, que se reservou para votar 
por aclamação unânime a nova Direc­
ção do «Vitória», que ficou assim cons­
tituída :

A S S E M B L E I A  G E R A L
Presidente, Amadeu da Costa Carva­

lho ; i.° Secretário, António Faria Mar­
tins; 2.0 Secretário, Francisco Lopes 
Correia.

D I R E C Ç Ã O
Presidente, Dr. José Pinto Rodrigues; 

vice presidente, Dr. Adelino Ribeiro 
Jorge; i.° secretário, António Gualberto 
Pereira ; 2.0 secretário, Augusto Pinto 
Lisboa; Tesoureiro, Joaquim Laran- 
jeiro dos Reis.

C O N S E L H O  F I S C A L
Francisco Pereira da Silva Quintas, 

Tenente Benjamim de Vasconcelos e 
Augusto Mendes.

São suficientemente bem conhecidas 
de todos os vimaranenses as qualidades 
intelectuais e morais dos novos Direc- 
tores, que hoje estão à frente dos des­
tinos do «Vitória», e que desde há mui­
to carecia da colaboração de homens 
da envergadura dos que acabaram de 
prestar desinteressadamente a sua im­
prescindível adesão ao Club vimara­
nense, para que êle possa e deva pros­
seguir na sua rota gloriosa e inalterável 
a que tem jús.

O «Vitória S. C » de Guimarãis é 
um grupo com nome feito que no des­
porto através do país, dificilmente e 
jámais se desvanecerá, e hoje o despor­
to ocupa um lugar primarcial nas terras 
qúe se prezam de possuir representa­
ções desportivas condignas.

Nêste momento cumpre-nos endere­
çar as nossas sinceras felicitações aos 
ilustres Directores do «Vitória», pela 
maneira brilhante como foram aclama­
dos na Assembleia Geral, esperando 
que saberão com inteligência e aprumo 
invulgar, conduzir o seu grupo à eleva­
ção máxima, conforme exige e merece 
o nome da nossa querida vetusta e sem­
pre gloriosa cidade de Guimarãis.

Aos cessantes ÍDirectores da Comis­
são Administrativa, pessoas que, quanto 
a nós, são credoras da nossa simpatia, 
da nossa admiração e do mais profundo 
respeito, que inesperadamente abando­
naram os seus cargos que sempre pro­
curaram desempenhar com criteriosa 
competência, pelo motivo de terem sido 
vítimas de lamentáveis apreciações, aqui

f l o m a p  a um Vimaranense
O importante jornal «O Pri­

meiro de Janeiro»/ noticiou, há 
pouco, que foi eleito sócio cor­
respondente do Instituto Histó­
rico do Minho, o nosso querido 
e velho amigo, sr. Alberto Virgí- 
nio Baptista, nosso conterrâneo, 
muito distinto e inteligente Chefe 
da Repartição de Finanças do 
concelho de Lagoa, que, nesta 
cidade, exerceu o cargo de As­
pirante de Finanças, gozando de 
inúmeras simpatias.

A «Voz do Sul»», nosso preza­
do colega que se púbica em Sil­
ves, localidade visinha de Lagoa, 
dirige, a propósito, ao nosso 
querido conterrâneo os mais jus­
tos encómios, que, com grato 
prazer, arquivamos, com a devida 
vénia, nas nossas colunas.

Com bastante cultura e paciente in­
vestigador histórico, patriota indefectível, 
êste nosso amigo que emprega as horas 
que lhe ficam disponíveis em pesquizar 
no pó dos arquivos a historiografia na­
cional, tem publicado até hoje as seguin­
tes obras, algumas já esgotadas: T r a ç o s  
a  c a r v ã o  (crónica), G u ia  d o  V ia ja n te  
n a  P r a ia  d a  V itó r ia , S i lh u e ta s  B io g r á ­
f i c a s  e  H is tó r ic a s ,  A  I g r e ja  d e  S a n t a  
C r u z  d a  V ila  d a  P r a ia ,  0  V a lo r  e  0  
A lt r u í s m o  d u m  H o m e m  (discurso), O s  
A ç o r e s  e  0  G o v e r n o  d o  R e i  D . A n tô n io ,  
P r io r  d o  C r a to  (1 5 8 0 -1 5 8 3 ) ,  C ó d ig o  d o  
R e g im e  T r ib u tá r io , tôdas estas obras 
editadas em Angra do Heroísmo e pela 
Portucalense Editora, de Barcelos.

Tem no prelo, editada pelas Edições 
Pátria, de Gaia, uma monografia histó­
rica e ilustrada, intitulada A  V ila  d a  
P r a ia  d a  V itó r ia  e  a  s u a  m a tr i z ,  p r i ­
m e ir a  I g r e ja  d a  I lh a  T e r c e ir a .

E' digno, porisso, da justa homenagem 
que acaba de lhe prestar aquela douta 
colectividade científica, como já há tempo 
igual lhe prestaram a Sociedade de Geo­
grafia, de Lisboa, e a Associação dos Ar­
queólogos Portugueses, das quais é valio­
so elemento.

Receba aquele nosso amigo e ilustre 
escritor as nossas felicitações muito sin­
ceras pela merecida consagração.

Ao querido Amigo, bom vima­
ranense e patriota, Virgínio Bap­
tista, as nossas sinceras felicitações 
por mais esta manifestação devi­
da ao seu talento de paciente 
rebuscador de coisas velhas, pe- 
dindo-lhe nós daqui as suas gra­
tas notícias sempre bem-vindas 1

S o m a ... segue e . . .  co n tin u a ...
Mais um cidadão que vem re­

clamar contra o abuso da sua 
inscrição. nos cadernos do Na­
cional-Sindicalismo. O leitor que 
faça os seus comentários. So­
ma... segue e ... continua.

D e e l a p a ç ã o

Álvaro Alves Pinto, casado, in­
dustrial de serralheria, morador 
na Rua de Donâes, desta cidade, 
tendo lido no jornal «Revolução» 
um nome igual ao seu e pelo qual 
se verifica que havia dado a sua 
adesão ao Nacional-Sindicalismo, 
vem por êste meio declarar públi­
camente e para evitar confusões, 
que não lhe diz respeito tal ade­
são, para o que não autorizou 
ninguém e mesmo que nada pre­
tende ser em política

Guimarãis, 14 de Ju lho-1933.

Á l v a r o  A l v e s  P in t o .

( S e g u e  o  r e c o n h e c im e n to )

0 m e lho r êxito  de réc lam e é 
anunc ia r no «Noticias de Guimarãis»

lhes deixamos bem vincadas as palavras 
humildes da nossa homenagem de inde­
lével gratidão.

B o u r b o n  do A m a r a l .

Participamos aos nossos prezados lei­
tores que entramos no período de defe­
so de futebol; o encontro que o «Vitó­
ria» realizou, no domingo, em Fafe, ser­
viu para encerramento da época de 
iq32-33, enfrentando para despedida o 
«F. C. de Fafe», coleccionando mais 
um valioso triunfo, se atendermos às 
condições em qúe o jôgo foi disputado 
por parte do grupo Fafense.

Tendo-se de cumprir rigorosamente 
as praxes regulamentares, ficarão sus­
pensas até à reabertura da nova época, 
as Crónicas Desportivas.

Esperamos que a nova Direcção do 
Vitória, assim o compreenderá, pois bem 
necessitam os componentes do i.°grupo 
de descanço, recuperando forças, afim 
de se prepararem cuidadosamente para 
a futura campanha.

B. A.

I
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Exumações do Passado
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

0 corpo dos griíilcgiados de B . S. da Oliveira

Constituído principalmente por 
eclesiásticos, cónegos e demais 
pessoal da colegiada, êste corpo, 
que se compunha de 5 compa­
nhias, prestou relevantes serviços 
à Pátria e a favor da sua inde­
pendência, defendendo-a com bra­
vura, a despeito das encarniçadas 
lutas dos seus audaciosos inimi­
gos, tanto na guerra da Restau­
ração como na Peninsular. Fo­
ram deveras intrépidos e valoro­
sos os actos por êle cometidos.
O corpo dos privilegiados de N .
S. da Oliveira salientou-se tanto, 
nessas ingentes pugnas, que me­
receu dos Poderes Públicos os 
mais rasgados louvores em do­
cumentos públicos oficiais. Bata­
lhou sempre com decidido patrio­
tismo e galhardia, arrostando 
enérgicamente contra as arreme­
tidas de todos quantos nos que­
riam espoliar do que legítima­
mente nos pertencia e que era 
muito nosso. E tanto assim, que, 
em 1662, o conde de Prado, es­
tando em Viana do Castelo, es­
creveu ao D. Prior dizendo-lhe: 
êstes galêgos que só nos querem 
in c o m o d a r... pedindo-lhe ao mes­
mo tempo a mercê de lhe mandar 
300  privilegiados e avisá-lo do 
dia em que poderão marchar pa­
ra êle avisar onde hâo-de apare- 

~cer e espero — continua êle na 
carta — quanto antes mande V. 
S .a pôr em acção esta gente e a 
mim mande em muitas coisas do 
seu serviço.

No ano seguinte, isto é, em 
1663, o conde de S. João, estan­
do em Ponte do Lima, escreveu 
ao dito D. Prior para que lhe 
mandasse duas companhias dos 
privilegiados de N . S. da Oliveira 
porque o inimigo dispunha de 
exérctto numeroso, por tal moti­
vo êle precatava valer-se de tudo 
quanto havia na província do so­
corro que havia noutros.

Em 19 de Setembro do ano de 
1666 o mesmo conde de Prado, 
general comandante das armas da 
província do Minho, mandou ao 
dito D. Prior um alvará em que 
lhe dizia que os 300 homens que 
o Cabido lhe oferecera são auxi­
liares, mas não da natureza dos 
outros soldados.

Este corpo, sob o comando do 
arrojado Mestre-escola, o rev. 
cónego Manuel Machado de Gus­
mão, ex-egresso bernardo, tendo 
como subalterno o monsenhor 
rev. Pedro Machado de Miranda, 
cometeu assinaladas acções de 
valor ao lado do elemento civil, 
entre o qual figuravam Jerónimo 
Vaz Vieira, da Casa do Toural, 
capitão de cavalaria que forneceu 
armamento para as milícias, An­
tónio Cardoso de Menêses Vas­
concelos, coronel, da Casa das 
Lameiras, o valoroso capitao-mór 
Francisco Cardoso de Menêses 
Barreto, da Casa do Proposto, 
Gaspar Teixeira de Magalhães e 
Lacerda, da Casa de Vila Pouca 
e o rev. Rodrigo Vieira Borges 
de Campos, pároco da freguesia 
de S. Paio de Vizela e outros.

Em 1828 encontrava-se êste 
corpo bastante desorganizado. 
Por isso os cónegos e dignidades 
da colegiada solicitaram de ei-rei 
que fosse de novo êste corpo 
levantado, pelo modo que sem­
pre e de antigo uso se praticou, 
intimamente convencidos como 
estavam de que êle, com os mais 
eficazes e dedicados esforços, ser­
viria a justa  causa porque dese­
java bater-se.

D. João I tinha os privilegiados 
em muita consideração. Para 
comprovar o que afirmamos, va­
mos narrar o seguinte facto que 
está escrito num códice (1535 A.) 
da Academia de Ciências. D. 
João I investiu sobre a cidade 
de Tuy e quando estava em com­
bate chegou a catriagem de Car­
ros e bestas carregados com piah- 
timentos que iam depois dêlê no 
arraial, entre os quais se encon­
travam constrangidos certos ca­
seiros deste/^privilégío da dita 
igreja, pelo que o rei ficou tão |

A IV C orrida  da Rampa da PENHA

realiza-se no próximo Domingo

E’ no próximo domingo, como 
já temos noticiado, que se realiza 
na íngreme estrada que dá acesso 
à maravilhosa Estância da Penha, 
a IV corrida da Rampa da Penha, 
formidável prova automobilista 
em que os principais azes do vo­
lante disputarão valiosíssimos pré­
mios oferecidos pelo Automóvel 
Club de Portugal, agremiação 
que patrocina a importante cor­
rida, Câmara Municipal, Comis­
são de Turismo e outras entida­
des.

Sabemos, de fonte autoriazda, 
que concorrerá à Corrida algu­
mas das figuras mais em desta­
que no automobilismo nacional 
e, possivelmente, alguns estran­
geiros, sendo isto o suficiente 
para garantir o êxito da prova, 
a avaliar pelo entusiasmo que a 
sua aproximação está causando 
em todos os apaixonados daquêle 
desporto.

Na Penha vão construír-se ban­
cadas, situadas nos pontos mais 
altos, para as pessoas que dese­
jem apreciar o soberbo espectá- 
culo que se desenrola, estrada 
acima, desde o lugar da Canto- 
nha até à montanha.

Um júri composto por técnicos 
obterá os resultados das provas 
afim de contemplar os corredo­
res.

*

Com o programa que publica­
mos tem íugar no mesmo dia e 
no dia anterior as festas dos mo­
toristas do concelho, ao seu pa­
trono— S. Cristóvão.

Entre a classe reina o maior 
entusiasmo pelos festejos que pro­
metem decorrer animados.

M aria  de La S a lle te  Lem os A lm e ida
M issa do 30.° dia

Sua família manda rezar, na 
próxima sexta-feira, 21 do cor­
rente, pelas 10 horas, na Igreja 
de N .a Senhora do Carmo, uma 
missa em sufrágio da sua alma, 
rogando, a todas as pessoas das 
suas relações e das da saudosa 
extinta, a especial fineza  de assis­
tirem àquele piedoso acto, o que 
antecipadamente muito reconhe­
cida agradece.

Guimarãis, 15 de Julho-1933.

J ?  fa m ília .

O s  n o s s o s  a m i g o s

Vieram à nossa radacção pagar 
a importância das suas assinatu­
ras os nossos amigos srs: Dr. 
Raúl Alves da Cunha, integérri- 
mo Juiz de Direito, Dr. Bomfiin 
M. Gomes e Silva, distinto clíni­
co, Benjamim de Melo e José 
Pereira Guimarãis, desta cidade; 
Constantino da Silva, de Vizela, 
Abel da Costa Cardoso, de Pevi- 
détn, e José António de Matos, 
S. Torcato.

— Enviou-nos igualmente a im­
portância da sua assinatura, diri­
gindo-nos palavras que muito 
agradecemos, o nosso estimado 
conterrâneo, residente em Lisboa, 
sr. Manoel Pina.

— Pòr intermédio deste nosso 
querido amigo pediu a assinatura 
do nosso jornal o sr. José Fer- 
reira de Castro, de Lisboa.

A todos muito agradecidos.

indignado que não pôde haver 
paciência e brevemente não quis 
consentir que os carros nem os 
cargos dos ditos mantimentos que 
os privilegiados levavam, se des­
carregassem e ficassem no arraial 
posto que eram bem necessários e 
assim se tornaram para dentro da 
vila de Gairrtarãis, mandando-lhes 
porém pagar mui bem seus alu­
gueis.

P.e A l b e r t o  G o n ç a l v e s .

(Continua).

Ecos da Semana
N o tíc ia s  p e s so a is

Acompanhado de sua ex.,na fa­
mília, partiu para a Póvoa de 
Varzim, o importante capitalista 
Sr. Francisco de Assis Costa Gui­
marãis.

— Também seguiu para a Pó­
voa de Varzim o nosso querido 
amigo sr. José Maria Cândido de 
Paiva.

— Encontra-se no Gerez, a uso 
de águas o nosso amigo e concei­
tuado industrial sr. José André. •

— Tem passado algo incomo­
dado o nosso bom amigo e esti­
mado director da Agência do 
Banco de Portugal, sr. Heitor 
Campos.

— Seguiram para a Póvoa d.e 
Varzim, com suas famílias, os srs. 
Capitão Francisco Martins Fer- 
nandes e Belmiro Mendes de 
Oliveira.

— Encontra-se no Gerêz, a uso 
das águas, o nosso estimado 
amigo, Sr. Avelino Faria Guima­
rãis, considerado comerciante des­
ta cidade.

— Deu-nos o prazer da sua 
visita, no passado Domingo, o 
nosso querido amigo e apreciado 
colaborador, Sr. Delfim Guima­
rãis (Vimaranes).

— Teve a sua delivrance a es­
posa do nosso bom amigo Sr. 
Aníbal Dias Pereira, dando à luz 
um robusto menino.

— Teve também a sua deli­
vrance a esposa do nosso preza­
do colega e amigo sr. Arnaldo 
de Sousa Lobo.

Parabéns.

Irm a n d a d e  da P e n h a

Tomou há dias posse a nova 
inêsa administrativa da Irmanda­
de da Penha que é presidida, 
como já noticiamos, pelo nosso 
conterrâneo sr. Lino Teixeira de 
Carvalho, de quem a cidade de 
Guimarãis e a Penha muito tem 
a esperar, atentos os seu senti­
mentos bairristas já suficiente- 
rneute demonstrados.
P e la s  Irm a n d a d e s

Tomaram posse as novas mê- 
sas administrativas das Irmanda­
des de N. S. da Oliveira, S. Ni- 
colau, Santo António, de S. Paio, 
e Senhora da Guia, as quais são 
presididas pelos srs. Joaquim de 
Sousa Pinto, José Luís de Pina, 
Jerónimo d’Almeida e Antonino 
Dias de Castro, respectivamente.
F e s tiv id a d e

No templo de Nossa Senhora 
do Carmo realiza-se hoje a festi­
vidade à Padroeira, a qual foi 
procedida de um tríduo.

Haverá missa solene, de manhã 
e Sermão e Te-Deum, à tade.
F e s ta  a S a n ta  M a rta

Em S. Lázaro realiza-se no 
próximo dia 29 uma festividade 
à Santa Marta, havendo arraial 
com iluminação e música.
R o m a ria s

No próximo dia 30 deve rea­
lizar-se na freguesia de Santa 
Marinha da Costa a antiga roma­
ria de S. Tiago.

*

Também no dia 29 se deve 
realizar, em S. Lázaro, a romaria 
de Santa Marta, havendo arraial 
com iluminação, fôgo e música.
E x a m e s

Começaram ontem, nas Esco­
las Centrais os exames de instru­
ção primária (2.° grau) sendo 
pouca a afluência de alunos que 
compareceram às primeiras pro­
vas.
F u te b o l

No Campo de Benlhevai reali- 
za-se', hoje, um importante desa­
fio entre os grupos de solteiros 
e casados, que já no último do­
mingo se exibiram em desafio 
amigável.

O produto líquido do encon-

Por Moreira de Cónegos S  D  I T  X j
G rupo «A F lo r»

Moreira de Cónegos, 3

Êste grupo, formado por bons 
rapazes desta freguesia, vai no 
próximo dia 23 dar o seu costu­
mado passeio anual, em caminhc- 
tas. O itinerário, òptimamente es­
colhido pelo Leiras, que é chefe 
do mesmo grupo, traz animados 
todos os componentes, os quais, 
satisfeitos, veem bem aplicado o 
dinheiro que, durante o ano, co­
tizam semanalmente.

São interessantes os panfletos 
que os mesmos levam para dis­
tribuir pelas terras do percurso, 
que são as seguintes:

Guimarãis, Braga, Ponte da 
Barca, Arcos de Valdevez, Mon­
ção, Valença, Vila Nova da Cer- 
veira, Ancora, Caminha, Viana 
do Castelo, Barcelos, Famalicão, 
Santo Tirso, Ribanceira, Rio.

Temos presente um dêsses pan­
fletos, em que lemos:

«G u im a r ã is , b ê rç o  d a  P á tr ia ,
E 's  a  te r r a  d a  m e m ó r ia ,
Q u e  n o s  s e u s  te m p o s  r e m o to s  
F o i  c o b e r ta  d e  G l ó r i a !

C id a d e  s e m p r e  le m b r a d a ,
E  m o s tr a  o  q u a n to  è  b e la  !
E s tá  p ’r a  s e m p r e  l ig a d a  
A ' vilinha d e  V iz e la  !

A sua chegada, de regresso a 
Moreira de Cónegos é, como de 
costume, anunciada por uma for­
te girândola de foguetes.

Desejamos-lhe uma feliz via­
gem.

C.

P ó  d©  A p p o z

L  A  D  Y
Se V. Ex.a deseja conservar a beleza da 
sua pele, use na sua «toiletfe» o incon­
fundível Pó de A rro z  L A D Y .
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LOPES, Ltd.*
Vende-se nas boas casas desta praça.

Novidade literária

“ Palavras de Amor,,
Primoroso livro de poemas da distinta 

poetisa portuense

Ludovina Frias de Matos
A’ venda nas livrarias

Ricardo de Freitas Ribeiro, licenciado em Di­
reito, Vice-Presidente da Comissão Admi­
nistrativa da Câmara Municipal do conce­
lho de Cuimarãis, servindo de administra­
dor do mesmo concelho:

Faz saber que, para os devi­
dos efeitos e para cumprimento 
do art.° 8 do Decreto n.° 8.364 
de 25 de Agosto de 1922, a esta 
secção administrativa da Câmara 
baixou o edital da Circunscrição 
Industrial, que é do ter seguinte:
Mannel Jacinto Helói Moniz Júnior, Engenheiro- 

-Chefe da 1.a Circunscrição Industrial:

Faz saber que: Augusto M. 
da Cunha e Castro, requereu li­
cença para instalar uma oficina de 
niquelagem incluida na 3.a classe 
com os inconvenientes de ema­
nações nocivas e inquinação das 
águas, em Quinta da Seara, fre­
guesia da Oliveira, concelho de 
Guimarãis e distrito de Braga, 
confrontando ao norte com ter­
renos de D. Maria de Jesus Sam­
paio e Castro, sul com caminho 
público, nascente com terreno de 
D. Maria de Sampaio e Castro e 
poente com caminho público.

Nos têrmos do regulamento 
das indústrias insalubres, incó­
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do praso de 30 dias, con­
tados da data da publicação dês- 
te edital, podem tôdas as pessoas 
interessadas apresentar reclama­
ções, por escrito, contra a con­
cessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
nesta Repartição, com sede no 
Porto. Rua Sá da Bandeira, n.° 
142-2.°.

Porto e Secretaria da l.a Cir­
cunscrição Industrial, em 5 de 
Julho de 1933.
O Engenheiro-Ghefe da Circunscrição,

Manuel Jacinto Eloi Moniz Júnior.

E’ o quanto se contém no re­
ferido edital.

Guimarãis, secção administrati­
va da Câmara, aos 21 de Junho 
de 1933 e três.

E eu, José Fernandes Ribeiro 
Gomes, chefe da secretaria da 
secção administrativa, o escrevi.

i Ricardo de Freitas Ribeiro.

CASA DAS G R A V A T A S

L. Oliveira & C.a Casa das Novidades

Aos amadores fotográficos
A casa B E N A M 0 R ,  no Toural, encar­

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u in a s  f o t o g r á f ic a s , r o ­
lo s  e c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
objectos de Escritório e Perfumarias.

tro de hoje, destina-se aos cofres 
da Associação de Classe dos Em­
pregados do Comércio, sendo de 
esperar uma grande enchente.
E s c u t e i r o s  D in a m a r q u e s e s

Estiveram nesta cidade, de pas­
sagem, tendo visitado os nossos 
monumentos, que muito admira­
ram, alguns escuteiros Dinamar­
queses, que andam em digressão 
por vários países.

polo seu sortido 
A  pelos seus preços 
H. polo seu fino gosto
O po/a sua escolhida clientela

\ A  pelas suas novidades

j P r é d i o  - - V e n d e - s e
i
| na R . F ranc isco  A gra, 8 1 -8 3 .
I T ra ta -se : em  G u im arã is  —  

R. S. D âm aso , n.° 1 9 ; em  
B raga —  R. D . Frei C ae tano  

I B randão , 72.

i h i n d o s  t a p e t e s
A C a m is a ria  M a rtin s  acaba 

de receber um sortido de tapetss que 
j vende desde o preço de 6$0Q.
! Artigos para brinde. Brinquedos.

Artigos de bordar. Só na C am isa» 
i r ia  M a rtin s , a C asa das Meias*

Electricista - montador

Grande torneio de tiro aos pombos, no Pevidém 1

No dia 30 do corrente, reali- j  

zar-se-há no Pevidem, um grande i 
torneio de tiro aos pombos, para ! 
a disputa de valiosíssimos pré- ! 
mios.

No próximo número, daremos 
publicidade aos prémios e regu­
lamento, por só termos conheci­
mento da notícia à hora do nos­
so jornal entrar na máquina.

e x -e m p re g a d o  da H. B. C. e 
S iem ens, L .d » , e n c a rre g a -s e  
da m ontagem  de lu z  e fô rç a - 
-m o tr iz , cabines de tra n s fo r ­
m ação e ce n tra is .

C ham adas à Rua D. João I, 
15 - -  G u im a rã is .

£' dever de todo o bom vimara­
nense assinar o N o tíc ia s  de 
G u im a rã is , defensor dos in­
teresses da Cidade e Concelho.

O K I E N T À L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e
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í i Sol da Nossa T e r r a
(Um aeto em Vepso)

I I

de

DELFIM DE GOIMflRflIS (U im aranes)
A’ venda nas L iv ra r ia s :

L. Oliveira & C.a R. da República Casa das Novidades

V. Ex.a deseja vestir bem?
Na ALFAIATARIA ECONÓMICA, de A n t ó n i o  
F e r n a n d e s  « C a r r i ç o » ,  encontrará V. Ex.a as últimas 
novidades em casimiras para a E S T A Ç Ã O  O E  V E R Ã O .

Execução de toda a obra concernente a esta arte. Preços sem competência.

Rua do Gravador Molarinho, 9 - G U I M A R Ã I S

E sp lê n d id o s  e c o n fo rtá v e is  q u a r to s . A m pla  c a sa  de ja n ta r .  
M agnífico q u a r t o  d e  b a n h o  com  á g u a  q u e n te  e fria . U L T R A M A R I N A

F  B e  %  ip i 7*
G  U  I M  A  R  A  I s

A m elh o r, a  m ais  c e n tra l  e c o n fo rtá v e l c a sa  n a  e sp ec ia lid ad e . 
D i á r i a s  d e  1 5 $ 0 0  a  2 2 $ 0 0 .  — A l m o ç o s  e j a n t a r e s .  

G ra n d e s  d e sc o n to s  a p e n s i o n i s t a s .

Largo do 28 de Maio, 82 a 84 Avenida Cândido Reis, 85 a 90

Companhia de Segunos
Fundada ©m 1 S>01

Com as melhores garantias, as melhores condições.
S  e  d. e  e m .  L i s b o a :  iD e le g f& ç ã ©  xi© 3 ?o rt©  ••

R u a  d a  P r a t a  n . °  1 0 8 - 1 . 0 Rua Mousinho da S ilv e ira , n.° 80 -I.°
(Prédio da Companhia) (Prédio da Companhia)

Agente em Guim arãis: ANTÚNIO ALVES FERREIRA

3 5  3 3 3 .  S .  T O Z S C - A . T O
P e n s ã o - R e s t a u p a n t e  C e n t r a l

de MWNUEb  PW S l b V K laElTE

P r i m o r o s o  s e r v i ç o  de rrtesa.  M o d e l a r e s  i n s t a l a ç õ e s .

N este  novo  R estau ran te , s ituado  n u m  dos principais cen tro s  d esta  fo rm osa  
estânc ia , servem -se em  dias de R om aria , e a  p reço s conv idativos, m agníficos 
a lm o ço s e ja n ta re s ; e, fo ra  dêsses  d ias, quem  os qu iser sab o rea r h á -d e  
m andá-los p rep arar. —  V i n h o s  d a  R e g i ã o  d as  m elhores p rocedências.

A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u t ic o  -  G U IM A R Ã IS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra
DESASTRES 110 TRABALHO

Casa das Gravatas Chapéus, Gravatas, Popelines, 
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu­

marias, Sombrinhas, Carteiras, Bolsas, etc.
PtESBNTA S E M P R E  :

- A . S  U L T I M A S  C I 3 I A Ç Õ S S  3 5  A O S  2 v £ E I L 3 E 5 0 5 2 E S  H P I E S E Ç O S .

C a s a  H i g h - L i f e  — G u i m a r ã i s
Te l e f o n e  2  3  0  RUA. 31 I>E JANEIRO

Especialidade em Modas, Malhas, Meias, Peúgas, Gravatas, Camisaria, Artigos de Bordar, Som­
brinhas, Bolsas e Carteiras, Tecidos de lã, ditos de sôda, Lãs em fio, Artigos de Bazar, Rendas, 

Perfumarias e Miudezas. Esta casa recomenda-se pelo seu sortido e preços reduzidos.

Sempne as melhores Novidades. Vendas a Dinheiro.

C o m o  ê  p o s s í v e l
vender bom café sem haver a torrefacção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.“ é afir­
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacção eléctrica. Experimentara

A L F A I A T A R I A

R I B E I R O ,  F I L H O
P a r t ic ip a  a o s  seu s  e x .mos freg u e se s  e a m ig o s  q ue  j á  receb eu  
a s  ú lt im a s  n o v id a d e s  em  c a s im ira s  p a ra  a  E s ta ç ã o  de V erão .

Preços ,  os mais l imi t ados  da praça,

9, L. do Conselheiro João Franço, 10 —  (Telef. 177) —  < 3 U I M 7 S R ^ I S

N O T l f 11 A Q n  C PIIIIU I A D l l C  3emanàrio defensor do» interêsfcsfao Col'
W U  I l u l  HO U u  U  U I I I I  H II M I O Filiado no Sindicato Nacional da knp^o^nj.

\  V  4 '*
Kedaoçâo e Administração: LA RGO FRA N CO  CA STELO  BRA NCO , 3

C A  F E  S P O  R  T
S itu a d o  n o  m a is  a p ra z ív e l lo c a l d a  c id a d e , com  m ag n í­

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p r a ç a s  de  G u im a rã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café , c h á , le ite , c h o c o la te , c ac au , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dipeeta ao públieo d© eaf© moído, exaetamente 
igual ao gu© s© Vende à eháVena.


